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1. Os movimentos periódicos

Um movimento periódico ou cíclico é um tipo de movimento em que um objecto móvel percorre sempre a mesma trajectória repetindo indefinidamente as mesmas características em intervalos de tempo iguais. Exemplos deste tipo de movimento são o movimento do pêndulo de um relógio, o movimento de um baloiço, os movimentos de translação e rotação do planeta Terra, o movimento de um carrocel em rotação, o movimento de um ponto qualquer de um disco de vinilo ou de um CD em rotação, entre outros. Note-se que o pêndulo de um relógio, representado na figura 1, se move constantemente para cá e para lá, enquanto tiver corda, e que um leitor de CDs de música faz rodar um CD em torno de um eixo, sempre no mesmo sentido e com a mesma velocidade de rotação. Aparentemente, os dois fenómenos são diferentes um do outro; no entanto, ambos têm uma coisa em comum: efectuam movimentos periódicos ou cíclicos.


O movimento periódico que assume particular importância em Acústica é o movimento oscilatório ou vibratório, que é um movimento de vaivém de um único objecto ou de uma parte pequena de um objecto em torno da sua posição de equilíbrio. A posição de equilíbrio é a posição em que o objecto móvel pode permanecer em repouso ou a posição em que a resultante de todas as forças que actuam sobre o objecto móvel é zero. Considere-se, novamente, o pêndulo de um relógio. A sua posição de equilíbrio ou de repouso está representada na figura 3 pela letra E. Para que o pêndulo se possa mover, é necessário
aplicar- se nele uma força exterior, ou seja, deslocá-lo da sua posição de equilíbrio E até uma posição P, por exemplo. À distância máxima (que também se designa por elongação máxima) a que se afasta um objecto móvel da sua posição de equilíbrio dá-se o nome de amplitude (termo abreviado pela letra A na figura 3). Qualquer deslocação de um objecto da sua posição de equilíbrio leva a que se desenvolva uma força de restituição que tende a trazê-lo de volta à sua posição de equilíbrio. Assim, no momento em que se deixa de aplicar a força exterior em P, isto é, se larga o pêndulo, ele move-se no sentido de E devido à força de restituição. Para além disso, a sua velocidade deixa de ser nula, aumentando progressivamente até ao seu valor máximo em E. Quando o pêndulo atinge este ponto (E), a sua inércia obriga-o a prosseguir a trajectória até C. A inércia é a tendência que qualquer objecto tem em manter o seu estado de repouso ou de movimento
. Note-se que no percurso de E a C a força de restituição também está presente, mas actua no sentido contrário, ou seja, no sentido da posição de equilíbrio, fazendo com que a velocidade do pêndulo diminua gradualmente à medida que este se aproxima de C, onde a sua velocidade se volta a anular. De seguida, o pêndulo move-se no sentido oposto, de C até P, passando novamente por E, repetindo as mesmas características. Este único movimento em torno da posição de equilíbrio E (trajecto P-E-C num sentido e C-E-P no outro sentido) denomina-se ciclo ou oscilação completa, podendo-se repetir vezes sem conta.

Faça-se uma experiência:
Um copo de iogurte com areia seca de grão fino é suspenso
 



por dois fios. Faz-se um orifício pequeno na sua base e
coloca-se um cartão preto por baixo dele. Em seguida, obriga-se o copo a oscilar como o pêndulo de um relógio e puxa-se o cartão uniformemente na direcção perpendicular à da oscilação do copo. Obtém-se um rasto de areia com a forma de uma onda que se denomina sinusóide, por analogia com a representação das funções trigonométricas.
 
O intervalo de tempo necessário para se efectuar um ciclo ou uma oscilação completa denomina-se período T, sendo expresso, normalmente, em segundos. No gráfico pode-se ler esse valor para cada ciclo efectuado pelo copo de iogurte:

T = t2 - t1 = 4 segundos - 2 segundos = 2 segundos
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